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Em uma noite chuvosa em Seattle, 

Washington, alguém para sob um 

toldo antes de sair para o aguaceiro. 

As ruas estão escuras e desertas, mas a fi gura 

que apressa o passo e faz gelar o coração é 

uma sombra sinistra que ataca como o refl exo 

transparente de um pesadelo vivo. A sombra 

persegue sua presa até um beco, o mar logo ali, 

e seus dentes deixam uma marca em forma de 

lua crescente que tira a humanidade da vítima. 

O mortal dá lugar a um vampiro recém-criado.

Eletrizante para os fãs, essa sequência é uma 

das cenas escritas para Eclipse, o terceiro fi lme 

da adaptação para o cinema dos romances da 

saga crepúsculo, de Stephenie Meyer. Embora 

os livros de Meyer sejam contados do ponto de 

vista de Bella Swan, a colegial que sonha viver 

por toda a eternidade com o vampiro Edward 

Cullen, seu namorado, a vítima da cena de 

abertura do fi lme é o universitário Riley Biers, 

um vampiro criado por Victoria. A ruiva e cruel 

Victoria ainda busca se vingar de Edward e de 

Bella pela morte de seu parceiro.

Riley torna-se o instrumento de Victoria 

a fi m de conseguir novas vítimas nas ruas 

de Seattle e formar um violento exército de 

vampiros recém-criados para invadir a cidade de 

Forks, em Washington, e destruir Bella e o clã 

Cullen. O surgimento dos recém-criados, que 

aconteceu longe do olhar de Bella, à margem 

do romance, deu aos produtores do fi lme uma 

oportunidade de ampliar a mitologia de Meyer.

“Nos primeiros dois fi lmes nos restringimos a 

mostrar tudo do ponto de vista de Bella”, comentou 

Melissa Rosenberg, roteirista de todas as adaptações 

da saga crepúsculo para o cinema. “Mas em 

Eclipse pudemos nos afastar da perspectiva de Bella 

algumas vezes para explorar um pouco o restante da 

história no contexto da mitologia.”

“Como os livros foram escritos do ponto 

de vista de Bella, qualquer fato que ela não veja, 

ou não saiba, você também não sabe”, observou 

o diretor de Eclipse, David Slade. “Parte de 

nosso trabalho como cineastas foi imaginar isso 

tudo, tarefa que realizamos em contato com 

Stephenie Meyer. A questão é que todos esses 

eventos, independentemente de terem ou não 

sido descritos nos livros, aconteceram. Como 

Victoria e Riley se conheceram, por exemplo? 

Nesse sentido, Stephenie foi incrível, porque 

sempre sabia o que havia acontecido.”

Como no caso das duas primeiras 

produções, Eclipse seria fi el ao livro, o que 

aumentava a importância do triângulo amoroso 

formado por Bella, Edward e Jacob Black, o 

adolescente quileute capaz de se transformar 

Xavier Samuel 

como Riley Biers.
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em lobisomem. “O primeiro fi lme tratou de 

estabelecer o mundo Crepúsculo e apresentar Bella 

a Edward”, disse Slade. “Lua Nova lidou com as 

emoções confl itantes de Bella com relação a Jacob. 

Eclipse trata de quanto esse mundo agora se torna 

complicado. Portanto, os personagens precisam 

ser mais maduros, a história é mais madura. As 

decisões dos personagens em cada cena levam a 

consequências de vida ou de morte.”

“Ao longo do fi lme, Bella ouve as histórias 

de Rosalie e de Jasper, passa tempo com os pais 

e os amigos – compreendendo que precisará se 

despedir deles – e chega a 

uma conclusão sobre seus 

reais sentimentos por Jacob 

e sobre a vida feliz que ela, 

sem dúvida, teria com ele”, 

disse a vice-presidente de 

produção da Summit, Gillian Bohrer. “Bella é 

forçada a enfrentar a realidade de sua escolha. 

Ela não pode ter tudo, mas pode – com os olhos 

bem abertos – escolher a vida que quer.”

Eclipse tem uma grande responsabilidade. 

Lua Nova, que estreou em 20 de novembro 

de 2009, elevou dramaticamente o perfi l da 

franquia da Summit Entertainment. Crepúsculo 

foi um sucesso avassalador, com quase 400 

milhões de dólares em bilheteria, mas Lua Nova 

praticamente dobrou esse valor – em janeiro de 

2010 a bilheteria norte-americana já ultrapassava 

290 milhões de dólares e 

a internacional estava além 

de 410 milhões, um retorno 

fabuloso para uma produção 

com orçamento declarado de 

50 milhões. 

“Eclipse trata de 
quanto esse mundo 

agora se torna 
complicado.”

Kristen Stewart 

como Bella 

Swan e Taylor 

Lautner como 

Jacob Black.
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“A franquia da Saga Crepúsculo cresceu de maneira 

incrível, e nós na Summit sempre acreditamos 

na força dos personagens e da história criada 

por Stephenie Meyer”, disse o codiretor e 

CEO da Summit, Rob Friedman. “Traduzir 

esses elementos para o cinema tem sido um 

maravilhoso desafi o, e estamos satisfeitos por 

termos conseguido aumentar com o segundo 

fi lme a plateia e a base de fãs da Saga Crepúsculo.”

Mas os números da bilheteria eram só 

um meio de acompanhar esse desempenho. 

O estúdio e os cineastas estavam pegando a 

onda de um fenômeno da cultura pop. Os 

“twilighters” (um dos apelidos dados aos fãs 

ardorosos) eram uma presença tanto no reino 

virtual dos blogs e sites de fãs da internet quanto 

na locação – na área de Portland, no Oregon 

(EUA), onde Crepúsculo foi fi lmado durante 

um dos piores invernos em anos, e nas locações 

de Lua Nova, inclusive na base da produção na 

cidade canadense de Vancouver, na Colúmbia 

Britânica (Canadá), e nas ruas medievais de 

Montepulciano, na região da Toscana (Itália).

De fato, com a primeira década do século 

XXI chegando ao fi m, os vampiros brilhavam 

no fi rmamento da cultura pop. Na esteira das 

duas primeiras adaptações de estrondoso sucesso 

da saga crepúsculo, o material voltado para os 

vampiros incluía as séries de televisão Th e Vampire 

Diaries e True Blood, e fi lmes como Daybreakers. 

Em 2007, David Slade tinha dado sequência 

a seu primeiro fi lme, Menina Má.com (2005), 

com seu próprio épico de vampiros: 30 Dias de 

Noite, baseado na graphic novel sobre um bando 

de vampiros ferozes que atacam uma cidade 

remota do Alasca durante seus sazonais 30 dias 

sem a luz do sol.

Slade é o terceiro diretor da Saga Crepúsculo. 

Depois do sucesso do primeiro fi lme, que estreou 

nos Estados Unidos em 21 de novembro de 2008, 

Bella (Stewart) visita a 

mãe (Sarah Clarke) 

na Flórida.
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a Summit programou rapidamente a estreia do 

segundo fi lme para novembro do ano seguinte. 

O tempo de produção fi cou ainda mais apertado 

com a data de estreia de Eclipse, marcada para 

30 de junho de 2010. Isso criou uma espécie 

de porta giratória, com a pré-produção do 

fi lme seguinte começando enquanto o fi lme 

anterior ainda estava em pós-produção. 

Era fi sicamente impossível 

para um diretor conciliar as 

duas produções. A Summit 

Entertainment também 

determinou que cada um dos 

livros de Meyer tivesse sua 

atmosfera distinta e narrativa 

própria, e fazia sentido combinar o material com 

o diretor apropriado.

“Crepúsculo é cru e real, e Catherine 

Hardwicke foi a primeira diretora com a 

qual me reuni e a única para aquele fi lme”, 

contou o presidente de produção da Summit, 

Erik Feig. “Lua Nova tem emoções mais 

complicadas, com forças maiores em jogo, e 

Chris Weitz era o diretor com as habilidades 

para mostrar tudo isso. Em Eclipse, o desafi o 

é como visualizar e mostrar à plateia que 

uma escolha tem consequências, e que Bella 

está em uma encruzilhada de múltiplas 

decisões e opções. Quem pode conseguir 

isso? David Slade.”3

“O diretor David Slade foi a escolha 

perfeita”, disse o coeditor e presidente da 

Summit, Patrick Wachsberger. “Ele deu um 

aguçado sentido visual à produção e uma 

abordagem para a história que estabelece um 

paralelo entre o que está acontecendo na vida 

de Bella, Edward, Jacob e todos os outros 

personagens que fazem parte de Eclipse.”

O produtor Wyck 

Godfrey fi cou intrigado 

com Slade depois de ver 

o fi lme independente e de 

baixo orçamento que havia 

sido a estreia do diretor. 

Menina Má.com conta a 

história de uma adolescente que faz contato 

on-line com um homem mais velho e depois o 

mantém cativo na casa dele para se vingar dos 

segredos sombrios de seu passado. Embora seja 

muito diferente do romance gótico de Bella e 

Edward, o fi lme fez Godfrey querer contratar 

Slade para Eclipse.

“Em Menina Má.com David realmente 

explorou as habilidades [de Ellen Page] e fez 

um excelente trabalho ao contar a história do 

ponto de vista de uma adolescente. Em seu fi lme 

seguinte, 30 Dias de Noite, David demonstrou 

como podia lidar bem com a ação intensa e 

amedrontadora. Embora Eclipse, como todo 

o restante da Saga Crepúsculo, seja contado do 

“Eclipse é um fi lme 
muito mais sombrio 

e perigoso que 
Lua Nova.”

O diretor David Slade 

(extrema esquerda), 

o produtor Wyck 

Godfrey e o diretor 

de fotografi a Javier 

Aguirresarobe no set.
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ponto de vista de Bella, ele é também um fi lme 

muito mais sombrio e perigoso que Lua Nova. 

Levando em conta a combinação única de 

talentos de David, ele foi a escolha perfeita.”

Para Godfrey, escolher o diretor adequado foi 

só o primeiro passo do processo de formação da 

equipe. “Ser produtor é como ser treinador de um 

time de futebol americano; seu trabalho é recrutar 

os melhores jogadores. O diretor é, basicamente, 

o quarterback, o jogador que faz tudo acontecer. 

Mas, da mesma forma que o quarterback pode ser 

mais apropriado para uma determinada recepção 

ou defesa, você precisa encontrar os [chefes 

de departamento e membros da equipe] que 

funcionem bem com a força do diretor.

“No fi nal decidimos manter Javier 

Aguirresarobe, nosso diretor de fotografi a [DF] 

de Lua Nova, porque David Slade realmente 

gostou do trabalho dele. David tinha um diretor 

de produção com quem havia trabalhado, Paul 

Austerberry, e o vínculo que haviam desenvolvido 

ajudou David, que entrava de repente numa 

máquina que já havia sido construída.”

Austerberry, que trabalhara com David 

em 30 Dias de Noite, percebeu que os mundos 

dos vampiros nos dois fi lmes eram como noite 

e dia. “Os vampiros [de 30 Dias] eram ferozes 

e cruéis.”

Os vampiros da mitologia de Meyer não 

têm por base os clássicos predadores noturnos 

maléfi cos que perecem à luz do sol e precisam se 

esconder em seus caixões antes do amanhecer. 

No mundo da saga crepúsculo os vampiros 

não dormem, e a luz direta do sol faz sua pele 

brilhar. Dessa maneira, o clima constantemente 

chuvoso e encoberto em Forks é propício aos 

amigos de Bella, os Cullen, um clã de “vampiros 

vegetarianos” que se alimentam de animais 

em vez de gente e desejam se misturar à 

sociedade humana.

O terceiro romance trouxe à tona um novo 

aspecto da inovadora mitologia dos vampiros de 

16

Os Cullen se dirigem para o bosque na 

preparação para a batalha.
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Meyer – a ideia de que humanos recentemente 

transformados são criaturas violentas que não 

conseguem controlar a sede de sangue. eclipse 

também revelou segredos lendários da tribo 

dos quileutes, capazes de mudar de forma, e 

seu signifi cado para a jovem matilha de lobos 

do presente e sua desconfortável trégua com o 

mundo dos vampiros.

As possibilidades de traduzir tudo isso e 

mais para o cinema animaram os diretores de 

produção, o elenco e toda a equipe.

Quando Slade entrou no mundo da saga 

crepúsculo, a roteirista Melissa Rosenberg já 

estava mergulhada na criação desse projeto. 

A primeira tarefa de Slade ao embarcar no 

projeto seria ajudar a “traduzir” a história.

O intenso cronograma de produção 

do fi lme era um turbilhão, e Melissa 

Rosenberg estava bem no meio dele, 

mesmo estando ocupada com seu outro emprego 

de produtora-executiva e roteirista-chefe da série 

de televisão Dexter. Crepúsculo ainda não havia 

estreado quando Rosenberg se dedicou a escrever 

o roteiro para Lua Nova, de junho a outubro de 

2008 – e depois foi a vez de Eclipse.

“Minha intenção era me dedicar a Eclipse 

imediatamente, mas eu estava esgotada”, lembrou 

Rosenberg, “e procrastinava; não estava sendo 

produtiva. Então começou um novo ano, e 

percebi que devia me atirar de cabeça naquilo. 

Quando li o terceiro livro, pensei que seria fácil; 

havia muita ação. Mas toda ação acontece de 

fato na última parte do livro e nos últimos 

20 minutos do fi lme. Quando comecei a fragmentar 

a história... puxa! Foi a mais difícil das três!”

Como acontece com qualquer adaptação 

de uma obra literária para o cinema, grande 

parte do desafi o para a roteirista era fazer a 

história e os personagens funcionarem na tela. 

O roteiro, às vezes, exigia que se fosse além do 

que está nos livros, o que Rosenberg chama de 

“invenção”. Um exemplo de invenção em Lua 

Nova é a cena da luta entre Edward e Felix, 

Bella encontra 

a matilha.
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o vampiro guarda, no 

interior do santuário dos 

Volturi.

“Naquele encontro 

com os Volturi não houve 

nenhuma grande cena de luta 

no livro, embora o confronto 

estivesse ali e eu só o tenha 

levado ao próximo nível”, 

Rosenberg explicou. “Muito do que faço quando 

adapto um livro para o cinema é levar as coisas 

um passo adiante. Como roteirista, você precisa 

pegar o que está no livro, como pensamentos e 

conversas, e externar, tornar tudo visualmente 

empolgante. Trata-se de enfatizar cada confronto 

e tornar tudo mais visual e intenso, e muito disso 

é conseguido condensando-se o livro e escolhendo 

o ponto para aprofundar. É um meio visual, por 

isso você precisa tornar as coisas cinematográfi cas.

“Com Eclipse eu já me sentia mais 

confortável e confi ante nesse mundo. Não 

estava presa à perspectiva de Bella, por isso pude 

mostrar fatos dos quais ela só ouvia falar depois de 

consumados no romance, como quando os Cullen 

e [os] lobos perseguem Victoria. Pude desenvolver 

assuntos que estavam ocultos nas entrelinhas 

no livro. Apresentei Riley, por exemplo, sendo 

nativo de Forks, e por isso Victoria o escolheu. 

Houve também uma reorganização dos fatos, 

como fl ashbacks das histórias 

de Jasper e de Rosalie, que 

no fi lme acontecem em 

momentos diferentes dos 

do livro. Como havia muita 

invenção acontecendo, 

fi quei preocupada com a 

possibilidade de estar violando 

a mitologia de Stephenie.”

A roteirista, no sul da Califórnia, e a 

autora, no Arizona, costumavam discutir muitos 

detalhes em prolongadas conversas telefônicas. 

“A parte mais difícil de escrever qualquer 

roteiro é fragmentar a história, e eu faço um 

esboço muito detalhado de 20, 25 páginas com 

espaçamento simples”, Rosenberg acrescentou.

Quando Slade entrou na equipe, Rosenberg 

estava no segundo esboço, e começou a prepará-lo 

para o diretor. Foi um processo criativo que 

alimentou a ambos, com Slade desenvolvendo 

storyboards que ajudavam e eram ajudados pelo 

roteiro que Rosenberg desenvolvia. “Comecei a 

preparar o roteiro para ele”, Rosenberg explicou, 

“e ele o reforçava ou direcionava como queria. 

Por exemplo, na sequência de abertura, Riley 

está com medo de ser mordido, por isso eu o fi z 

correr por uma rua até a orla. David adorou a 

ideia de Victoria como uma sombra e construiu 

essa sequência em seus storyboards... Ele me 

“trata-se de 
enfatizar cada 
confronto e 
tornar tudo 
mais visual e 

intenso.”

Os Volturi 

observam os eventos 

em desenvolvimento.
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“Acho que Melissa estava em posição de dizer: ‘Em 

Eclipse vamos ver os recém-criados, vamos ver o que 

está acontecendo em Seattle. Essa foi, em última 

análise, uma decisão muito inteligente, porque 

conferiu perigo à primeira metade do fi lme, o que 

talvez não fosse sentido de outra maneira.”

— WYCK GODFREY, PRODUTOR

1

“Bella não sabe o que está acontecendo com Riley quando ele não está diante 

dela. Assim, como Stephenie não pode incluir essa visão no romance, a mitologia 

é muito mais complexa do que aparece no papel. Sempre fi co nervosa quando 

vou levar uma ideia de roteiro para um autor, porque a criação é dele, é como um 

fi lho, mas Stephenie é muito fl exível e teve muitas ideias. Ela me ajudou muito 

enquanto eu escrevia o roteiro.”

— MELISSA ROSENBERG, ROTEIRISTA

Riley se dedica a criar um exército.

Godfrey no set.
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“Foi um turbilhão, apenas duas semanas do primeiro telefonema ao começo do trabalho no 

roteiro. Todo o projeto era difícil e urgente, com datas de início e de conclusão determinadas 

e uma data rígida e inalterável para a estreia. Seria um salto no abismo. O livro parecia 

vasto demais para caber em um fi lme. A história de Jasper e as origens da habilidade de 

transformação da tribo dos quileutes pareciam merecer um fi lme próprio. Mas o roteiro 

de Melissa me convenceu de que podia dar certo centrar na história de Bella e 

Edward e em todas as consequências da escolha dela 

de sair da vida humana para outra, imortal. 

Eclipse está enraizado no amadurecimento 

emocional que leva à escolha concreta de Bella.”

— DAVID SLADE, DIRETOR 

David Slade cresceu no centro da Inglaterra, e 
começava a construir uma carreira de escritor 

e jornalista quando se desviou para o mundo da 
mídia visual.

“Meu foco inicial era contar histórias, mas eu 
tinha uma forte noção visual, e decidi seguir nessa 
direção”, Slade explicou. “Mudei de direção quando 
fui para a Sheffi eld Polytechnic [atualmente Sheffi eld 
Hallam University] para cursar belas-artes, em vez de 
me dedicar mais à carreira de jornalista. Foram três 
anos de transformação, trabalhando à noite na unidade 
do Sheffi eld Independent Film, um centro comunitário 
para pessoas que queriam estudar cinema.

“Em troca de equipamento e orientação 
técnica, eu trabalhava reparando ilhas de edição 
desmontadas e salas de corte nos fi nais de semana, 
quando fazia meus próprios curtas-metragens, peças 
de videoarte e outros experimentos com as variadas 
formas da imagem em movimento que encontrasse 
disponíveis. Trabalhava com videoteipe quando não 
tinha fi lme, operava uma equipe de um homem só 
para produzir meu trabalho, às vezes fi nalizava efeitos 
especiais usando computação gráfi ca [CG] ainda 
em seus primórdios. Tudo isso me conduziu a uma 
abordagem autodidata, do tipo mão na massa, que 
mantenho até hoje quando faço um fi lme.”
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guiava pelos storyboards, e eu colocava tudo no 

roteiro. Foi uma colaboração perfeita.”

Slade levou uma sensibilidade muito aguçada, 

conhecimento e uma história para o ato não tão 

simples de ler o roteiro de Eclipse. “Ler um roteiro 

é emocionalmente exaustivo para mim; não se 

trata de ver palavras em uma página. Todos os 

mecanismos do cinema tornam-se uma segunda 

natureza e passam a habitar seu cérebro, de forma 

que, quando você pega um roteiro, todas aquelas 

ferramentas estão lá. Não vejo apenas imagens em 

minha mente, que tenho de traduzir para uma 

cena; vejo imagens em termos cinematográfi cos. 

O fi lme se desenvolve em sua cabeça; é assim 

que começa. Você sabe do que vai precisar, mas a 

parte mais excitante é quando não sabe e precisa 

descobrir. Você não pensa em 

tudo de uma só vez, 

porque isso é opressivo. 

Você fragmenta a história, 

quebra-a em pedaços para 

entendê-la.

“Nessa produção, Stephenie Meyer 

tornou-se a líder, realmente. Tive sorte por 

trabalhar com Melissa Rosenberg e Stephenie 

durante o desenvolvimento do roteiro. Há o 

lado estético e o lado técnico, é claro, mas o que 

realmente faz um fi lme são personagem e história. 

Você decide o ponto de vista do fi lme e então 

começa a construir seu arsenal. Atuação é parte 

da cinematografi a, parte do que impulsiona a 

iluminação e os efeitos especiais.”

Pouco depois da conclusão do 

principal trabalho de fotografi a 

de Lua Nova fi car pronto, em 

junho de 2009, o trabalho com Eclipse começou. 

Quando Slade chegou ao escritório da produção 

em Vancouver, Lua Nova havia passado para 

edição, efeitos visuais, trilha sonora e outros 

desafi os da pós-produção.

“Com base na progressão da história e 

no sucesso dos dois primeiros fi lmes da série 

sabíamos que precisávamos levar a produção 

e a fi lmagem a outro nível”, disse Friedman. 

“A história se torna cada vez mais complicada e 

o envolvimento da plateia com os personagens 

é mais notado, e assim o valor da produção 

precisava acompanhar essa progressão.”

O coprodutor Bill Bannerman lembra 

que depois de dar à equipe um tempo para se 

refazer, eles “começaram a correr” com Eclipse. 

Bannerman, que descreveu seu trabalho como 

“um canteiro de obras 

de um homem só”, 

estava no comando da 

logística e devia garantir 

que, uma vez iniciadas 

as fi lmagens, a produção 

se mantivesse dentro do cronograma e do 

orçamento, de forma que pudesse ser concluída 

no Halloween de 2009.

“Minha equipe era um pouco maior do que 

a que tínhamos em Lua Nova”, disse Bannerman. 

“Construíamos cenários em três diferentes locações 

ao mesmo tempo, o que incluía montagem e 

decoração do set, e ainda havia a infraestrutura 

para o pessoal do escritório principal. Tínhamos 

também nossa unidade principal e uma segunda 

unidade, que trabalhavam simultaneamente 

durante cerca de 70 por cento do tempo de 

fi lmagem. Isso variava de semana em semana, mas 

no geral eram aproximadamente de 600 a 800 

pessoas. Um grupo bem grande.”

“Cada fi lme na série 
tem sua assinatura 

exclusiva.”
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O diretor de fotografi a Javier Aguirresarobe 

retornava com sua equipe de Lua Nova, 

incluindo os técnicos de iluminação Owen 

Taylor e John Westerlaken. O departamento 

de câmera e iluminação usou o mesmo 

equipamento básico das produções anteriores, 

inclusive câmeras e lentes Panavision. Como a 

produção era fi lmada no fi nal do 

verão, Aguirresarobe teve de usar 

mais seda e tecidos para suavizar 

ou bloquear o sol quando fi lmava 

os personagens vampiros sob céus 

ostensivamente encobertos.

“Acho que cada fi lme na 

série tem sua assinatura exclusiva”, 

comentou Aguirresarobe. “O estilo 

de Lua Nova era muito diferente do 

de Crepúsculo, ou pelo menos era essa a intenção 

de Chris Weitz e a minha. David Slade queria 

que Eclipse tivesse seu próprio visual. Para isso, 

ele usou elementos nem sempre empregados nas 

produções anteriores, como lentes de distância 

focal longa regularmente, dolly para movimentos 

de câmera e, em caso excepcional, a Steadicam. 

A percepção visual e estética de David Slade é 

muito exigente. Para Eclipse ele propôs trabalhar 

com diferentes tonalidades de cor, dependendo 

das diferentes cenas e situações, embora escolhesse 

normalmente tons quentes. Foram todos 

esses parâmetros juntos que permitiram uma 

abordagem cinematográfi ca exclusiva para essa 

produção.”

“David Slade é um contador de histórias, 

mas também é um estilista – ele usa muitas 

ferramentas de sua caixa”, acrescentou Eric 

Leven, supervisor de efeitos visuais do Tippett 

Studio, a agência de efeitos visuais que 

reprisou seu trabalho com os lobisomens de 

Lua Nova. “Ele usa técnicas [digitais] de cor 

para destacar o contraste. Conta uma história 

A equipe 

pendurou 

tecidos para 

simular o céu 

encoberto para 

as fi lmagens.as fi lmagens.

e

u

a

u 

a

..

Stewart ensaia um soco 

com Lautner no set.
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simplesmente comprimindo espaço e usando 

lentes de foco mais longo, em vez de contar 

apenas com o desempenho dos atores.”

O trabalho de luz e câmeras caminhou de 

mãos dadas com o esquema de cores e até com os 

cenários que o diretor de produção, Austerberry, e 

seu departamento de arte desenharam e produziram. 

“O primeiro fi lme tinha uma coloração azulada, 

uma paleta de tons frios, e havia uma decisão de 

esquentá-la um pouco no segundo fi lme”, disse 

Austerberry. “Tínhamos também o mesmo diretor 

de fotografi a, e David aceitou continuar nessa 

linha de uma paleta ligeiramente mais quente. É 

claro, não havia nada que pudéssemos copiar do 

fi lme de Chris Weitz, porque quando começamos 

nossa produção Lua Nova ainda estava em fase de 

edição. Mas havia três esquemas básicos de cores 

para Eclipse. Os Cullen são todos em tons frios 

de azul, com notas quentes. A Nação Quileute 

e os lobisomens de sangue quente tinham tons 

vermelhos em sua paleta: o carro de Jacob é 

vermelho, a casa de Jacob é vermelha, 

a caminhonete que o pai de Jacob deu a Bella é 

vermelha. A terceira paleta é a do povo de Forks, 

e é mista, composta por cores quentes, terrosas.”

E mbora o design mude para se adaptar 

a cada fi lme, a série tem locações 

icônicas consistentes, como a casa 

onde Bella morava com o pai, Charlie. Uma 

casa real na área de Portland foi usada para 

Crepúsculo, e o imóvel foi recriado fi elmente 

como um cenário de externa quando a produção 

foi transferida para Vancouver em Lua Nova.

“Eclipse, como o terceiro da série, tinha 

locações e cenários estabelecidos aos quais eu tive 

mais ou menos que aderir”, contou Austerberry. 

“Você não tem a mesma liberdade, mas às vezes 

pode ter liberdade demais, o que pode ser muito 

mais difícil do que ter algumas restrições. Além 

de conversar com David Slade, eu também 

discutia o assunto com Stephenie Meyer, porque 

certas cores e descrições em seus livros também 

interferiam no cenário.”

“Em Eclipse o elemento romance está 

em seu ponto mais forte. É o auge do 

triângulo amoroso entre Bella, Edward e 

Jacob. Mas também estamos em guerra, 

por isso o nível da ação é muito elevado. 

E há um tom mais sombrio trazido 

por David Slade. eclipse foi meu livro 

favorito da série, por isso é legal ver o 

fi lme indo igualmente tão bem.”

— TAYLOR LAUTNER, ATOR
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Haveria muito 

para a produção de 

arte e o departamento 

de arte idealizarem e 

o departamento de 

construção produzir. 

Além dos fl ashbacks 

da lenda quileute e 

das histórias de Jasper e de Rosalie, os cenários 

incluíam uma meticulosa recriação da casa 

original dos Cullen e um conjunto à prova de 

som que retratasse o topo 

gelado da montanha onde 

acontece o confronto entre 

Victoria, Riley e Edward.

Unindo tudo isso para 

criar o “visual singular” ao 

qual Aguirresarobe se referiu, 

havia a ênfase no realismo. A Image Engine, 

uma produtora de efeitos visuais com sede 

em Vancouver, entrou na produção trazendo 

no histórico a força de um trabalho recente 

como Distrito 9, para o qual o grupo criou 

extraterrestres com computação gráfi ca.

“David Slade se identifi cou com a 

natureza crua, a sensibilidade áspera e o 

estilo de documentário de Distrito 9”, disse o 

produtor-executivo de efeitos visuais da Image 

Engine, Shawn Walsh. “Ele procurava levar uma 

sensibilidade áspera à série Crepúsculo com base 

nesse livro em particular. Ele sentia que parte 

do que havíamos realizado em Distrito 9 podia 

ser utilizada na mistura para criar uma sensação 

visceral, real para Eclipse.”

Havia um departamento paralelo à produção 

supervisionando o trabalho de efeitos visuais, um 

grupo formado por diversos supervisores, produtores 

e coordenadores. “É sempre um equilíbrio entre 

permanecer fi el ao que foi feito antes, tanto nos 

livros quanto no cinema, e imprimir em cada fi lme 

a marca criativa de um único diretor”, refl etiu o 

coordenador de efeitos visuais, Jeremy Ball. 

“Os efeitos visuais são parte integrante dos 

elementos sobrenaturais da história, por isso há 

muito mais espaço para interpretação. O que 

acontece quando um vampiro tem seu braço 

arrancado, por exemplo? Há diretrizes nos livros, 

mas cada diretor vai abordá-las de um jeito 

ligeiramente diferente com 

relação a como algo deve ser 

concretizado visualmente. 

Não existe uma realidade 

objetiva para a qual se possa 

apontar neste mundo e dizer: 

‘É assim que é.’ As coisas 

podem mudar de um trecho para outro.”

“Havia desafi os em traduzir a imensa 

quantidade de informação sobrenatural em um 

drama emocionalmente poderoso”, observou Slade. 

“Porém, ao ler o livro e o roteiro senti que essas 

coisas precisavam ser desenvolvidas de maneira 

crível. Isso signifi cava não ampliar muito os 

limites da física, manter as performances tão sutis 

quanto se faria em qualquer produção dramática. 

Quando me reuni com os atores, disse a eles que 

adotaríamos uma abordagem mais madura, porque 

os personagens estavam amadurecendo. Portanto, 

o mais sensato era que tudo seguisse nessa linha – 

que os efeitos especiais fossem tão invisíveis quanto 

possível, que qualquer trabalho de computador fosse 

feito com todo o cuidado para se integrar de forma 

contínua, sem emendas. A motivação para tudo 

aquilo era fornecida pela história; tudo girava em 

torno da complexidade desse mundo.”

“O que acontece 
quando um 

vampiro tem 
seu braço 

arrancado?”

A casa dos Swan.
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Haveria muito para 
a produção de arte 

e o departamento de 
arte idealizarem e 
o departamento de 

construção produzir.

O cenário criado para 

a aldeia quileute.

A meticulosa recriação do 

cenário da casa usada como lar 

dos Cullen em Crepúsculo.

O incrível cenário 

à prova de som 

retratando o topo 

gelado da montanha.
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“A grande diferença para Edward nos últimos dois fi lmes foi que ele vivia 

de um jeito muito isolado; ele estava afastado do mundo. Agora que vive 

um relacionamento de verdade com Bella, ele precisa se tornar parte do 

mundo real. De certa forma, ele precisa se tornar mais humano.”

— ROBERT PATTINSON, ATOR
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“Um dos temas desse fi lme é como o amor incondicional é testado. Bella e Edward 

são, inegavelmente, devotados um ao outro, mas estão mais abertos; conversam 

mais. Estão dispostos a aceitar mais pessoas em suas vidas e não ter somente esse 

relacionamento exclusivo.”
— KRISTEN STEWART, ATRIZ
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Edward (Robert Pattinson) 

e Bella (Kristen Stewart) 

visitam sua campina favorita.
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